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Língua Portuguesa

A ortografia oficial da língua portuguesa trata das regras que orientam a escrita correta das palavras, ga-
rantindo a padronização e a clareza na comunicação. Essas normas são fundamentais para a uniformidade da 
língua escrita, tanto em contextos formais quanto informais. Ao longo do tempo, o português passou por diver-
sas reformas ortográficas, sendo a mais recente o Novo Acordo Ortográfico, que trouxe algumas mudanças na 
grafia de palavras e na inclusão de certas letras no alfabeto oficial.

Aprender a ortografia correta de uma língua exige prática, e a leitura é uma das ferramentas mais eficazes 
para alcançar esse objetivo. A leitura regular não apenas amplia o vocabulário, mas também auxilia na me-
morização das grafias, uma vez que expõe o leitor a diferentes padrões e contextos. No entanto, apesar da 
existência de regras claras, a ortografia do português é repleta de exceções, exigindo atenção redobrada dos 
falantes.

Neste texto, serão abordadas as principais regras ortográficas do português, com destaque para dúvidas 
comuns entre os falantes. Desde o uso das letras do alfabeto até as regras para o emprego de X, S e Z, ve-
remos como essas normas são aplicadas e quais são os erros mais frequentes. Além disso, exploraremos a 
distinção entre parônimos e homônimos, palavras que, por sua semelhança gráfica ou sonora, costumam cau-
sar confusão.

O Alfabeto na Língua Portuguesa
O alfabeto da língua portuguesa é composto por 26 letras, sendo que cada uma possui um som e uma 

função específica na formação de palavras. Essas letras estão divididas em dois grupos principais: vogais e 
consoantes. As vogais são cinco: A, E, I, O, U, enquanto as demais letras do alfabeto são classificadas como 
consoantes.

A principal função das vogais é servir de núcleo das sílabas, enquanto as consoantes têm a função de 
apoiar as vogais na formação de sílabas e palavras. Essa divisão permite uma vasta combinação de sons, o 
que torna o português uma língua rica e complexa em termos de fonologia e grafia.

 ▸ Inclusão das Letras K, W e Y
Com a implementação do Novo Acordo Ortográfico, assinado pelos países lusófonos em 1990 e efetivado 

em 2009, houve a reintrodução das letras K, W e Y no alfabeto oficial da língua portuguesa. Essas letras, que 
anteriormente eram consideradas estranhas ao alfabeto, passaram a ser aceitas oficialmente em determinadas 
circunstâncias específicas.

As letras K, W e Y são utilizadas em:

 ▪ Nomes próprios estrangeiros: Ex.: Kátia, William, Yakov.

 ▪ Abreviaturas e símbolos internacionais: Ex.: km (quilômetro), watts (W).

O objetivo dessa inclusão foi alinhar a ortografia portuguesa com o uso global dessas letras em contextos 
internacionais, especialmente para garantir a correta grafia de nomes e símbolos que fazem parte da cultura e 
ciência contemporâneas.

 ▸Relevância do Alfabeto para a Ortografia
Compreender o alfabeto e suas características é o primeiro passo para dominar a ortografia oficial. A com-

binação correta das letras, assim como o reconhecimento dos sons que elas representam, é fundamental para 
escrever com precisão. A distinção entre vogais e consoantes e o uso adequado das letras adicionadas pelo 
Acordo Ortográfico são pilares essenciais para evitar erros na grafia de palavras.

A familiaridade com o alfabeto também ajuda a identificar casos de empréstimos linguísticos e termos 
estrangeiros que foram incorporados ao português, reforçando a necessidade de se adaptar às mudanças or-
tográficas que ocorrem com o tempo.
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Raciocínio Lógico-Matemático

Estruturas lógicas
Antes de tudo, é essencial compreender o conceito de proposições. Uma proposição é definida como uma 

sentença declarativa à qual podemos atribuir um único valor lógico: verdadeiro ou falso, nunca ambos. Em ou-
tras palavras, trata-se de uma sentença que pode ser considerada fechada.

Existem diferentes tipos de proposições, sendo as principais:

 ▪  Sentenças abertas: são sentenças para as quais não é possível atribuir um valor lógico verdadeiro ou 
falso, e, portanto, não são consideradas frases lógicas. 

Exemplos incluem:
Frases interrogativas: “Quando será a prova?”, “Estudou ontem?”, “Fez sol ontem?”.

Frases exclamativas: “Gol!”, “Que maravilhoso!”.

Frases imperativas: “Estude e leia com atenção.”, “Desligue a televisão.”.

Frases sem sentido lógico (expressões vagas, paradoxais, ambíguas, etc.): “Esta frase é falsa.” (ex-
pressão paradoxal), “O cachorro do meu vizinho morreu.” (expressão ambígua), “2 + 5 + 1”.

 ▪  Sentença fechada: Uma sentença lógica é aquela que admite um ÚNICO valor lógico, seja ele verdadeiro 
ou falso.

Proposições simples e compostas
Proposições simples, também conhecidas como atômicas, são aquelas que NÃO contêm nenhuma outra 

proposição como parte integrante de si mesma. Elas são designadas pelas letras latinas minúsculas p, q, r, s..., 
sendo chamadas de letras proposicionais.

Por outro lado, proposições compostas, também conhecidas como moleculares ou estruturas lógicas, são 
formadas pela combinação de duas ou mais proposições simples. Elas são designadas pelas letras latinas 
maiúsculas P, Q, R, S..., também chamadas de letras proposicionais.

É importante ressaltar que TODAS as proposições compostas são formadas por duas ou mais proposições 
simples.

Proposições Compostas – Conectivos
As proposições compostas são constituídas por proposições simples conectadas por conectivos, os quais 

determinam seu valor lógico. Isso pode ser observado na tabela a seguir:
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Noções de Informática

 ▸Hardware
Hardware corresponde ao conjunto de componentes físicos de um computador. Isso inclui a Unidade Central 

de Processamento (CPU), unidades de armazenamento, placas-mãe, placas de vídeo, memória, etc.1 Outros 
componentes, chamados dispositivos periféricos, incluem mouse, impressora, modem, scanner, câmera, entre 
outros. 

Para que todos esses componentes sejam usados apropriadamente dentro de um computador, é necessá-
rio que a funcionalidade de cada um dos componentes seja traduzida para algo prático. Surge, então, a função 
do sistema operacional, que atua como intermediário entre o hardware e o usuário, gerenciando os recursos do 
computador e permitindo a execução dos programas. Dentro do sistema operacional você ainda terá os progra-
mas, que dão funcionalidades diferentes ao computador. 

 ▸Gabinete 
O gabinete abriga os componentes internos de um computador, incluindo a placa-mãe, processador, fonte, 

discos de armazenamento, leitores de discos, etc. Um gabinete pode ter diversos tamanhos e designs.

Gabinete.

 ▸Processador ou CPU (Unidade de Processamento Central)
A CPU (Unidade Central de Processamento), também chamada de processador, é o componente res-

ponsável por executar instruções e realizar cálculos lógicos e aritméticos, sendo considerada o “cérebro” do 
computador. Os programas enviam instruções à CPU, que organiza e executa essas tarefas, podendo distri-
buí-las entre seus núcleos de processamento. O resultado desses cálculos é traduzido em uma ação concreta, 
como por exemplo, aplicar uma edição em uma imagem, escrever um texto e as letras aparecerem no monitor 
do PC, etc.  O desempenho de um processador está relacionado, entre outros fatores, à sua frequência de 
operação (clock), ao número de núcleos e à arquitetura utilizada.

CPU.

1  https://www.palpitedigital.com/principais-componentes-internos-pc-perifericos-hardware-software/#:~:text=O%20hardware%20
s%C3%A3o%20as%20partes,%2C%20scanners%2C%20c%C3%A2meras%2C%20etc.
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Noções de Inteligência Artificial

Inteligência Artificial, ou IA, é uma área da computação dedicada ao desenvolvimento de sistemas capazes 
de executar tarefas que normalmente exigem capacidades associadas à inteligência humana, como reconhecer 
padrões, interpretar linguagem, classificar informações, fazer previsões, gerar conteúdo e apoiar decisões.

Aprendizado de máquina, ou machine learning, é uma abordagem na qual modelos identificam padrões a 
partir de dados, em vez de depender apenas de regras programadas manualmente. O aprendizado profundo, 
ou deep learning, utiliza redes neurais com múltiplas camadas e constitui uma das técnicas que impulsionaram 
os sistemas generativos contemporâneos.

A automação tradicional e a IA não são equivalentes. Um programa que executa sempre a regra previamen-
te definida “se A ocorrer, faça B” pode ser automatizado sem empregar aprendizado de máquina. Sistemas de 
IA, por sua vez, podem trabalhar com padrões estatísticos e situações menos rigidamente estruturadas.

 ▸ Inteligência Artificial generativa

Geração de novos conteúdos
IA generativa é aquela projetada para produzir novos conteúdos a partir de padrões aprendidos e das instru-

ções fornecidas. Esses conteúdos podem incluir textos, códigos, imagens, áudio e outros formatos.

Nas ferramentas generativas de texto, o usuário fornece uma entrada, normalmente chamada de prompt, e 
o sistema produz uma resposta em linguagem natural. Essa capacidade permite realizar atividades como expli-
cação, resumo, reescrita, tradução, classificação, geração de ideias e elaboração de rascunhos.

 ▸Modelos de linguagem de grande porte

LLMs e processamento de texto
Large Language Models, ou LLMs, são modelos de linguagem desenvolvidos para processar e produzir 

sequências linguísticas. Durante sua construção, aprendem regularidades estatísticas existentes nos dados 
utilizados em seus processos de treinamento e desenvolvimento.

O texto é processado em unidades chamadas tokens. Um token pode corresponder a uma palavra inteira, 
parte de uma palavra, pontuação ou outra unidade textual. O modelo utiliza o contexto disponível para estimar 
quais sequências são apropriadas para continuar a resposta.

Essa geração probabilística explica por que um sistema pode produzir textos muito fluentes sem oferecer 
garantia de verdade factual. A qualidade linguística da resposta não deve ser confundida com comprovação de 
seu conteúdo.

Janela de contexto
O modelo trabalha com determinada quantidade de informação disponível no contexto da interação. Esse 

contexto pode abranger instruções, mensagens anteriores, documentos fornecidos e outros elementos dispo-
nibilizados à ferramenta.

Quanto mais clara for a relação entre a pergunta e o contexto relevante, maior tende a ser a utilidade da 
resposta. Contexto excessivo, contraditório ou mal organizado pode dificultar a identificação da tarefa principal.
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Contabilidade Geral

NORMAS BRASILEIRAS DE CONTABILIDADE1
A Estrutura das Normas Brasileiras de Contabilidade está regulamentada na Resolução CFC nº. 1.328/11.

Revisão NBC
O documento Revisão NBC altera, inclui e exclui texto das normas vigentes. Esse documento foi criado 

pela Resolução CFC n. º 1.548/2018. Assim, a partir de outubro de 2018, as alterações em normas passam a 
obedecer esse novo padrão que está resumido abaixo:

Quando a alteração é total, ou seja, dá-se nova redação à norma, a sigla e o número da norma é mantido e 
a nova redação é identificada pela letra R + o número sequencial.

Quando a alteração é parcial, é editado o documento Revisão NBC e as alterações, inclusões e exclusões 
são incorporadas às respectivas normas, mantendo a sigla da norma alterada.

Vigência
A vigência encontra-se sempre antes da data e da assinatura da norma, interpretação, comunicado e 

Revisão NBC.

As Normas Brasileiras de Contabilidade classificam-se em Profissionais e Técnicas.

As Normas Profissionais estabelecem regras de exercício profissional e classificam-se em:

NBC PG-Geral

NBC PA-do Auditor Independente

NBC PP - do Perito Contábil

As Normas Técnicas estabelecem conceitos doutrinários, regras e procedimentos aplicados de Contabilidade 
e classificam-se em:

NBC TG-Geral

Normas Completas

Normas Simplificadas para PMEs

Normas Específicas

NBC TSP-do Setor Público
NBC TA-de Auditoria Independente de Informação Contábil Histórica

NBC TASP-de Auditoria de Informação Contábil Histórica Aplicável ao Setor Público

NBC TR-de Revisão de Informação Contábil Histórica

NBC TO-de Asseguração de Informação Não Histórica

NBC TSC-de Serviço Correlato

NBC TI-de Auditoria Interna

NBC TP-de Perícia

Cada NBC categorizada é subdividida em dezenas de normas que tratam de assuntos específicos, exemplo 
: a NBC TA-de Auditoria Independente de Informação Contábil Histórica possui inúmeras normas que tratam de 
assuntos relacionados a auditoria. 

1  https://cfc.org.br/tecnica/normas-brasileiras-de-contabilidade/
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Contabilidade Aplicada ao Setor Público

A Contabilidade Pública, também conhecida como Contabilidade Aplicada ao Setor Público, desempenha 
um papel fundamental na gestão dos recursos públicos, garantindo o controle, o registro e a transparência das 
finanças de governos e entidades públicas. A partir da análise contábil, gestores podem tomar decisões mais 
eficientes, assegurando que os recursos sejam aplicados de forma eficaz e em conformidade com as leis e 
diretrizes estabelecidas.

Diferentemente da contabilidade no setor privado, cujo foco é o lucro e o patrimônio dos proprietários, a 
Contabilidade Pública está voltada para o bem-estar coletivo, uma vez que seus recursos pertencem à socie-
dade. Nesse sentido, ela assume uma responsabilidade ainda maior, pois deve assegurar que o patrimônio 
público seja gerido com integridade, responsabilidade fiscal e alinhamento aos princípios constitucionais, como 
legalidade, impessoalidade e transparência.

A importância da Contabilidade Pública aumentou consideravelmente nas últimas décadas, impulsionada 
pela crescente demanda por transparência e accountability (prestação de contas) nos governos, além do forta-
lecimento de mecanismos de controle social.

A adoção de padrões internacionais de contabilidade no setor público, como as Normas Brasileiras de 
Contabilidade Aplicadas ao Setor Público (NBCASP) e a convergência com as International Public Sector 
Accounting Standards (IPSAS), têm exigido uma evolução constante das práticas contábeis, visando maior 
uniformidade e clareza nas informações financeiras.

A relevância dessa área torna-se ainda mais evidente quando consideramos as dimensões dos orçamentos 
governamentais. Em países como o Brasil, onde a arrecadação pública e a aplicação de recursos impactam 
diretamente o desenvolvimento econômico e social, a Contabilidade Pública se configura como uma ferramenta 
essencial para a boa governança, a tomada de decisões estratégicas e o controle social.

 ▸  Conceituação de Contabilidade Pública
A Contabilidade Pública pode ser definida como o ramo da contabilidade voltado para o controle, registro 

e análise das finanças de entidades e órgãos pertencentes ao setor público, sejam eles federais, estaduais ou 
municipais.

Sua principal função é garantir que os recursos públicos sejam administrados de maneira transparente, efi-
ciente e em conformidade com as normas legais, sempre em prol do interesse público.

 ▸Definição e Função
De acordo com o Conselho Federal de Contabilidade (CFC), a Contabilidade Pública é responsável pelo 

registro, controle e demonstração dos fatos e atos da administração pública que afetam o patrimônio público, 
sempre obedecendo às normas e princípios estabelecidos. O objetivo é fornecer informações úteis para a to-
mada de decisões dos gestores públicos e demais interessados, como a sociedade e os órgãos de controle.

Essa área contábil não visa apenas o controle financeiro, mas também a prestação de contas à socieda-
de, assegurando que os recursos sejam utilizados dentro da legalidade e da economicidade. Além disso, a 
Contabilidade Pública é uma ferramenta estratégica para avaliar o desempenho e a responsabilidade dos ges-
tores públicos em relação à gestão dos recursos públicos.

 ▸Diferenças entre Contabilidade Pública e Contabilidade Privada
Uma das principais diferenças entre a Contabilidade Pública e a Contabilidade Privada está nos seus ob-

jetivos e na forma como o patrimônio é tratado. Enquanto a Contabilidade Privada tem como foco principal 
maximizar os lucros e o retorno sobre o investimento para seus acionistas ou proprietários, a Contabilidade 
Pública visa garantir o uso correto dos recursos que pertencem à sociedade, visando o bem-estar social e o 
desenvolvimento sustentável.
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Administração Financeira e Orçamentária

O orçamento público é um instrumento fundamental para o planejamento e a execução das políticas pú-
blicas, representando o plano financeiro do governo. Ele tem como objetivo principal a alocação eficiente de 
recursos para atender às necessidades da sociedade, respeitando princípios constitucionais e legais.

Princípios Orçamentários
Os princípios orçamentários são diretrizes fundamentais que orientam a elaboração, execução e controle do 

orçamento público. Os principais são:

 ▪ Princípio da Anualidade: O orçamento deve ser elaborado e executado em um período definido de 12 
meses (exercício financeiro).

 ▪ Princípio da Unidade: O orçamento deve ser único, reunindo todas as receitas e despesas do governo 
em um único documento.

 ▪ Princípio da Universalidade: Todas as receitas e despesas devem constar no orçamento, sem omissões.

 ▪ Princípio do Equilíbrio: As receitas e despesas devem ser planejadas de forma equilibrada, evitando 
déficits.

 ▪ Princípio da Exclusividade: O orçamento deve tratar apenas de receitas e despesas, sem incluir outros 
assuntos.

 ▪ Princípio da Especificação: Cada despesa deve ser detalhada e classificada adequadamente.

 ▪ Princípio da Publicidade: O orçamento deve ser transparente e acessível ao público, permitindo o con-
trole social.

 ▪ Princípio da Clareza: O orçamento deve ser elaborado de forma simples, clara e compreensível.

Diretrizes Orçamentárias
As diretrizes orçamentárias são definidas pela Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO), que estabelece as 

metas e prioridades do governo para o exercício financeiro seguinte.

Objetivos da LDO
 ▪ Orientar a elaboração da Lei Orçamentária Anual (LOA).
 ▪ Definir os critérios para a execução do orçamento.

 ▪ Estabelecer metas fiscais e regras de equilíbrio das contas públicas.

Processo Orçamentário
O processo orçamentário é composto pelas seguintes etapas:

 ▪ Elaboração: O Poder Executivo elabora o projeto de orçamento, com base no Plano Plurianual (PPA) e 
na LDO.

 ▪ Aprovação: O projeto é submetido ao Poder Legislativo, que pode propor emendas e aprovar o orçamento.

 ▪ Execução: O orçamento aprovado é executado pelo governo, com a arrecadação das receitas e aplicação 
dos recursos.

 ▪ Avaliação e Controle: O Tribunal de Contas e o Legislativo fiscalizam a execução do orçamento para 
garantir a legalidade e eficiência dos gastos.

Esta é apenas uma amostra gratuita. Adquira a apostila completa com desconto clicando aqui.

https://www.maxieduca.com.br/apostilas/manausprev-analista-previdenciario-contabilidade?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-MX-029ST-26-MANAUSPREV-AM-ANALISTA-CONTABIL


8

Matemática Financeira e Estatística Aplicada

Os juros simples e compostos são cálculos efetuados com o objetivo de corrigir os valores envolvidos nas 
transações financeiras, isto é, a correção que se faz ao emprestar ou aplicar uma determinada quantia durante 
um período de tempo1.

O valor pago ou resgatado dependerá da taxa cobrada pela operação e do período que o dinheiro ficará 
emprestado ou aplicado. Quanto maior a taxa e o tempo, maior será este valor.

Diferença entre juros simples e compostos
Nos juros simples a correção é aplicada a cada período e considera apenas o valor inicial. Nos juros com-

postos a correção é feita em cima de valores já corrigidos.

Por isso, os juros compostos também são chamados de juros sobre juros, ou seja, o valor é corrigido sobre 
um valor que já foi corrigido.

Sendo assim, para períodos maiores de aplicação ou empréstimo a correção por juros compostos fará com 
que o valor final a ser recebido ou pago seja maior que o valor obtido com juros simples.

A maioria das operações financeiras utiliza a correção pelo sistema de juros compostos. Os juros simples se 
restringem às operações de curto período.

 ▸ Fórmula de Juros Simples
Os juros simples são calculados aplicando a seguinte fórmula:

J = C.i.t

Sendo:

J: juros;

C: valor inicial da transação, chamado em matemática financeira de capital;

i: taxa de juros (valor normalmente expresso em porcentagem);

1  https://www.todamateria.com.br/juros-simples-e-compostos/
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Noções de Direito Previdenciário e Legislação Municipal

Fundamentos constitucionais e estrutura institucional do regime próprio

 ▸ Inserção previdenciária e âmbito de proteção
O regime próprio integra a previdência social destinada aos servidores públicos titulares de cargo efetivo 

dos entes que o mantêm. Sua disciplina nasce da Constituição Federal e é complementada por normas gerais 
nacionais e pela legislação de cada ente federativo, dentro dos limites constitucionais. A Constituição exige 
caráter contributivo e solidário, preservação do equilíbrio financeiro e atuarial e observância de critérios que 
impeçam tratamento previdenciário desconectado do vínculo funcional efetivo. A Emenda Constitucional nº 
103/2019 modificou de modo relevante esse desenho, reforçando a necessidade de adequação legislativa, de 
sustentabilidade e de separação entre benefícios previdenciários e vantagens de natureza funcional. A Lei nº 
9.717/1998 estabelece normas gerais de organização e funcionamento, enquanto a Portaria MTP nº 1.467/2022 
consolida parâmetros operacionais relevantes para os entes federativos.

Vínculo do servidor e fronteira com o regime geral
A filiação ao regime próprio decorre da titularidade de cargo efetivo abrangido pela legislação do ente. O 

simples exercício de atividade na Administração Pública não conduz automaticamente à filiação. Ocupantes 
exclusivamente de cargo em comissão, agentes contratados temporariamente e empregados públicos 
submetem-se, em regra, ao Regime Geral de Previdência Social, porque o vínculo jurídico que mantêm não 
corresponde ao cargo efetivo protegido pelo regime próprio. Essa distinção evita duplicidade de filiação e 
delimita quem pode contribuir, adquirir tempo no regime e gerar proteção previdenciária aos dependentes. 
Em um município que mantém regime próprio, por exemplo, um servidor efetivo da carreira de fiscalização 
municipal vincula-se ao RPPS, enquanto uma pessoa nomeada apenas para cargo em comissão permanece 
vinculada ao regime geral.

A comparação abaixo evidencia diferenças institucionais que ajudam a delimitar o campo de cada regime 
sem confundir a natureza pública de ambos.

Critério Regime próprio Regime geral

Vínculo típico Titular de cargo efetivo abrangido pelo 
ente

Trabalhadores e demais segurados 
sujeitos ao regime geral

Organização Mantido por ente federativo que possua 
RPPS Regime nacional

Gestão Unidade gestora do respectivo ente Estrutura federal competente

Benefícios centrais Aposentadorias e pensão por morte Benefícios previstos na legislação 
geral

Regras de concessão Constituição, normas gerais e legislação 
aplicável ao ente Legislação nacional do regime geral

A tabela mostra que a distinção não é apenas administrativa. Ela afeta custeio, registro do tempo contributivo, 
concessão de benefícios e responsabilidade financeira. Quando o servidor transita entre regimes, a contagem 
recíproca e a compensação financeira podem permitir o aproveitamento de períodos contributivos, mas cada 
regime continua responsável pelos efeitos jurídicos que a legislação lhe atribui.
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